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Introdução: No capitalismo contemporâneo, o tempo é organizado em torno da centralidade do trabalho, que estrutura também as dimensões sociais, familiares e emocionais. Essa lógica estende-se ao cotidiano, submetendo o lazer à produtividade. O tempo livre deixa de ser espaço de criação, tornando-se pausa para recuperação mental. (Martin et al., 2021). Han (2017) define essa condição como sociedade do desempenho, onde até o descanso é capturado pela lógica da performance, fazendo desaparecer a fronteira entre trabalho e não-trabalho e revelando um disciplinamento velado (Corbanezi, 2018). Dejours (2015) complementa que o tempo livre constitui um continuum do tempo de trabalho, sendo cronometradas até as atividades de descanso. Essa fusão entre lazer e produtividade afeta a saúde psíquica dos indivíduos, sobretudo nos transtornos mentais relacionados ao trabalho (Silva et al., 2009). O estudo justifica-se por abordar as consequências dessa lógica para o bem-estar do trabalhador. Objetivos: Compreender como a lógica produtivista e a sociedade do desempenho implicam a experiência do tempo livre e a saúde mental.   Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, com base em autores como Han (2015) e Dejours (2015). A pesquisa utilizou bases como Scielo, repositórios e livros sobre o tema. Resultados: Han (2015) diferencia a sociedade de desempenho da sociedade disciplinar de Foucault, mostrando que o “não pode” transforma-se em “você consegue”: o sujeito é mais produtivo, mas continua obrigado, explorando a si mesmo. Essa “liberdade coercitiva” gera depressão e fracasso, substituindo a loucura e delinquência da sociedade disciplinar. A positividade excessiva e a ausência do “não fazer” resultam em adoecimentos psíquicos típicos dessa sociedade (Han, 2015).  De acordo com Iório (2006, apud Silva et al., 2009), no ambiente corporativo, o controle e a pressão por desempenho intensificam o adoecimento mental. Mascarenhas (2005) aponta que o ritmo do trabalho contamina o lazer, fragilizando seu caráter subjetivo e espontâneo. Tais reflexões permitem compreender como a perda do ócio está associada ao sofrimento psíquico contemporâneo. O imperativo da performance captura o tempo livre, fazendo com que até o descanso seja planejado para manter a eficiência. O lazer perde seu valor de liberdade e criatividade tornando-se extensão do trabalho. A busca constante por produtividade gera efeitos negativos na saúde emocional dos profissionais, mantendo o indivíduo preso à lógica da eficiência. Conclusão: A lógica de desempenho, transforma a relação do sujeito com o trabalho, o tempo e a própria existência. A sociedade do desempenho, segundo Han (2015), age por meio da autoexploração e da positividade do “você consegue”. Cria-se uma falsa liberdade sustentada pela exigência de superação constante. Tal lógica internalizada gera novas formas de sofrimento psíquico, como depressão, ansiedade e burnout. O tempo livre, que poderia representar espaços de liberdade e criação, é capturado pela lógica produtivista. Sendo assim, entende-se que o desafio atual consiste em reconhecer e resgatar o valor do ócio, reestabelecendo limites entre trabalho e não-trabalho como forma de preservar a saúde mental do trabalhador.
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